
BEPüiLICINO 
S U A C B Í P C R Ó N 

Lorca. un mes , ü N A PLÍ.-ÍIÍT\: I<'II,-!-H, T R I M E S T R E T H ; Í 3 
PESETAS CIJsGi l .üNTA OHNT¡:\ lO.S.=Pai?« auúc ipado . 

N ú m e r o s u e l t o 5 c á i i t i m o s . 

DIP.ECCÍÓN Y AD.^.I!%1STRACU):? • 
C . H I L E del G a l ) O , S . I ^ A n u ü c i y s V cesauuicados A precios 

C O U V E N I - ! ( i nales . 

T >.Lila O ' O R R 3 3 P 3 A ' . L 3 I I Í 3 I A a l © i r a o t o r . 

N W M . . S 4 3 Í 

3 > 

V I H G E N D E L P I L A R i 

3. ' " ^ E R N A N D O . ^ Ó R E N T E D E J U A N 

) ) ) 1 

L o s r i c o s v i n o s DE e s t a b o d e g a s e v e - O l e u c a s a d e l rnismo p r o p i e t a ­
r i o , s i n a d u l t e r a c i ó n d e n i n y u u a c l a i e . 

A r r o b a . . P e s e t a s 5 
G u a r H l l a » 1 ' 2 5 
M e d i a c u a r t i l l a . . . . . . > O ' o 5 
ARROBA DE v i n a g r e » 3 

A g r a d e c e r á EL d u e ñ o e l a v i s o d e l o s c o n s a m i d o r e s , s i a d v i e r t e n 
a d u U t r a c i ó n . 

CALLE DE ABE\\LA ,3, NUM- 2, Í Í ' ? . E \ T Í ; AL N"GP«1T(>. 

ViERENES 15 DE ElCIEMaRE D S 1 Í93 , 

fl LOS COI\'SUIil̂ QC^ES, 
V i n o s a c o d e B u l l a s á 2 3 r « a l s s 

V i n o , o m b o c a d o á .ÍO VA. a r r o b a . 
V i n o d e T a r a z o n a s a c o á 2 0 i ' ea -

l e s a r r o b a . 
A g u a r d i e n t e d e 1 8 ' á 4 3 r e a l e s 

R r r o b a . 
A g u a r d i e n t e d o i 9 ' l e c b a n í s á 

5 0 r e a l a s a r r o b a . 
A . g u a r d i e n t e d e 2 0 ' a n i s t r i p l e 

s u p e r i o r á 5 4 r e a l e s a i r o b a . 

TODO CON DERECHO PAGAID 
C a l l e M a y o r d a A r r i b a , B a r r i o 

d e S a n Cristóbal.^,I, . , . , . . . .^ 

N u 9 . s L "O QU'^ '-^ 
d i c o iJ . ..Tu l ü G j 
n e a b i 

d o A . T N L T T O , o l XOJS-
za . '"Z F l o r . 3 ^ , T I 3 

1. a-i^. c o u i a ! t : i di;i''L.-i I L 3 
1 1 1.1 T a ¡ m n I na á 1 d e ^a t a r I Í , e n 
s u c a s a d a I A . c a l l e d e l a t j o r r a l e r a 
n". ') ' , • ' ' 0 : I F h í N " a p X'^.I ' ^ lo u u b u e n 
g a ] J I U N L 2 A I 3 d ' 3 0 q u i r ú r g i c o c o n 
t o d o e l i n s> . ru ; e u L a l M e c ^ s a r i o 
p a r . i p r a t i c a r r - j c o n o c i m i e n t o s , 
ü p e r a c i o u e í ! , e t c . y c u y o s s e r v i ­
c i o s O F I V ' c ^ g r a t i s á l o s p o b r e s , 

I - o r e o o m e a d a m o s e ñ o o z m s n t © . 

t V f J Z A 0 )\ 
A •..••H de m á s c i r c u l a -

C J I . i n , y e l Q U E m á s b a r a t o a n u n ­

c i a . 

^ Ú N C O N F I A M O S 

KnUMnHRKBBDIW» 

Cuando no hace muchos dias abando­

naba el ger.eral Martiriez Cau^po3 la capi­

tanía deBaicií i i ' I A • V ¡ ' - i p i t a l a y espontá-

neamente, pr : I .Madrid siu 

tener nún noticia ue bu uo.nbi-auíiento [ai­

ra eral, i-n j- , - ' ' ; del ejérciiio de África, 

avv . i . i e decidido h i iap.'ner su vo luntad 

o nidui.oda al débil é indeciso Gobiiírno 

Q U 3 r.»litas des^'-Hcias nos ha ocas ionado . 

O liiiid 1 de a t n i o tíui resudt' i y belicoso, 

•il parecer, dess ub.^r.'ó «n Melilla p 'sraen-

' M I S E D E L luau o del ejército de opera-

. ......<í que eu •• q i i . L L H plaza peleaba va-' 

l i ea t 'a i ' i i t e par I : , ui . iddt i j y el decuro de 

L>P>'.ri , a¡) ^ S ) u . Á Q ^ a i ) r ' . sonóen 

t ) ].a'í.sitiña, .y LN i entera depo.jitó 

s , • . . l í iaaza en .'. du qii" la grave 

:i ' ) A A'i A F I ' . ' T I D I N - ' . S E (ies.IT! aquel I N O -

rii^T.i..) u¡, oUeV I"aî >i>ií*̂  

C O N LIJ.S ' ' . : ; . J •• espn-

ULIVCS to L I M , . ; f u n d . I I N E N ' . 

ver-V-.M!, ! ) • I ) ; - . i . . Í . ) L.'I.S O F E I I S . - i s iii-

f a i d a s ' i U O U . j r iitvCl'ii..HL por uü putblo 

sa lva je . 

'..si iins p i rec ía ;\ t idas q n e había de 

su ' E D Í r, d.'idu el pn^.-^^'Ü io que c o m o un li­

tar rodea al genera l MaitiudZ wai i ;pos . 

Asi lo crei.i ta iabién el ejército de Al'rica, 

cansadlo ya de sufrir inact ivo las balas del 

e n e m i g o y ans ioso de e n t r a r e n ac-r.^n 

i I lipanei- i . ' : n ; ) ! ; M - •'a.-'ti.ío á livv ;iut0-

i c i d'3 los tri.-ttís M I . ' e . S N . ' ; de Octubre. 

I f!i general Mrvrtincz Gdnip.iS l l e v a b a á 

.\í'.'l¡lla ' H S etperair/.as le to.ios los espa-

ñaltííi; nosotro.s i n i . S I N O . S lo h i ' l inos c o u s -

tar Hsí y s i ispendiains nuestros atüijaes 4 

su P'M'.s3¡iaiÍ ia I, q i l ' , ,'si como politico 

ni¡i,9uu resp.'t 1 ii'i-; uercce, como mil i tar 

nada Éeuiamos ' . M I T O I I . - Í : - ; que reprocharle. 

Pero han trascurrí 1 ' W » IrSJe . S U l le­

gada á .Melilla bruta- i -v- . .¡i-».'»; más de los 

! | I ¡ Í u a o í [Vi lri/!;j l . M . i a r ' ¡ i d a r p r i a -

• 1 : \hz o!M»i-,KJIORK'-=; aris d > los qne' la 

iiP;-. , i 1 J' el pw. lr i ' . t i .SIL. ) de I Í ; < eSjia-

. ! O S . podía permaueeer en si lenei . ; in ' ' '3 

i; lo que dobla esperar la rep-ira iói.' do 

nuestro honor ultr i í ja lo , y sin eu ib 'rg ' ) , 

nos (UicnntrauKis hn_y a > aUuní 

qus el primer ,¡í . iüfcica k 

aquella eo q le •. . . Í nii'')es 

ie los 'ínbarcar '¡Arnú d^ S a -

^OLLÍÍL». 

La const-!'.' -i."! I I . ' Í FI-,>r» r-mtivo 4* 

ln discor li . .1 

la luayur t ra i e iü ! ! - ..i; 1 .se dedi-,^ 

can tranqtiilfiuie ' ••• , ,;-;les fas-,,i 

o a s , coii.struyeii ^ IAE/.<ju¡ta y 

U I J ¡lirtusan en li i s l i i i : ' ; . . ;i de nuevo , ' 

Ve int i c inco mi! bouibres t enemos en 

Afrie.a hacieii \-i un papel eii extremo de- i 

Süirad 1, p'.iCí focroii á M-'liila á pelear, y 

se Icí emplea en construir un fuerte. Fue- , 

ron buscando g lor ia y volverán s in dispa-

S X J A V E R , el es Cirujano dent is ta de 
BIS.? CIINIMEN''.ia v el inAs EI 'onó in i - 'o , Eu 
cirujia praetica des le la refección del lua 
xila¡-, l i a i t i la extracción de ui' die: t e ; y 
en M > v . . M D ' ' a , ^ I E . - l e un obsturador en oro. 
basta E L p'^queñisiino aparato de I M Solo 
dieiii.e. —Corredera .51. Lo ica .—Cura j 
opeí a grat is á los pobres. 

L A R T I M E Z 

/ 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Esi'ecial ista en la constroi'.cióii y colo­
cación de dentail i iras art iñe ia les . 

1.000 [lesetas al que haga una denta­
dura mejor que dicho señor,crmio lo tiene 
RIEUK'Stiado con toda^ las pi- isonas cieiiti-
ficas de la Protes's dental . 

Ofrece . S U S servic ios Fonda del Comercio, 
RESIDENCIA PiílRMANENTE 

L A L O K Q U I N A 

GRAN TALLER DE ZAPATERÍA 
DK 

CRISTÓBAL GARRILLO CGtARtA 
Fl (lueiio do e.slft nuevo e^lableciii lento abicr. 

t» reciciilenipntc, ofrece al piil)li> o un servicio-
•smerado en oiiauíos ciicar¿ >s se le h:I (jan 

3 , C A L L E D E L kU:kMi h^........ .^^ 

BIBLIOTECA BR «LA AVANZ.4DA» 6í() LO-SPIBATAS BI5L MiS.SlSPlPÍ 

C o n ñ r m a r o n es t a c r eenc i í i d e T o m á s 
a l g u n a s f rases s iu i l a - i ó u q u e p r o n u n ­
c i a r a M a r i a , y d e c i d i ó B A J , . r e l r io e > s u 
c r m p a ñ í a , h a s t a q u e e n c o n t r a s e n u n V I 
por q u e se d i r i g i e s e k H e l e n a , á D U I D O 

se figuró q u e , v a l i é n d o . S E de ese raedi \ 
podr í a l l e g a r a n t e s d e q u e Kdo ;e rwor tb i 
se m a r c U a s e . 

E l a n c i a n o c o l o n o conoc;" ' d e s d e h a ­
c i a m u c h o s a ñ o s IA Í Ü . ' - j i r 

n i n g u n a o t r a pei\->oaa p-u'.-.i • nu',i;,r s u 

s i t u a c i ó n y s í iber lo q u e ¿e P I D A h a c e r 
po r e l l a . 

B o g ó d n r a í i l e Í I I U ' . I ! : . I S hor . ' i s , t e n i o n ' 
d o A P O Y A D A sob , -u^ l i o m b n s L A c a b e z a 
tle Aiür ia , Y a i cabu d e ella.^, d e - c n b r i d 
en l;< r u t a de l . S I , e , n n m u y U'.j n a 
v a p o r c u y a li I P I Í I A R D O D es tab . i m u y o c u ­
p a d a c a r g a n á o L E Ñ A . 

Con todo i" c a r i n o (¡ue e r a cfipnz, c o ­
locó k M a r i a en el b a n c o de la c a n o a , y 
emi iezó A r e m a r en d i r e c c i ó n al v n p o r , 
o o n f i a u d o l l e g ' i r á él a r d e s de q u e se | u -
s i e se en m a i c b . a . 

Lo cous igu ió y uo t u v e t iempo ape -

to la i s l a a a u e s p a l d a . 
h r a y a dé n o c h e y las e s t r e l l a s i l u -

m í n n b a n con u u a l u z m u y t é u u e l a s 
s o n i b t i a s íio-na^i del Mis s i s s i p í y su i m ­

p e t u o s a co r ' i e . i i t ' . 

Sos luv t i T Ü I U Á I J ( j u r a n t e a l g u n o s m i ­
n u t o s a L A j o v JJ , q u o c o i i t c i u p l ó s i n d e ­
c i r u n a P A I A B R E , p o r q u e c a d a vez se v e í a 
m e n o s , .Y v o l v i ¿ n u o . e h.XOIU su liberta-»-
do r , le di jo en voz I ) J A cun el a c e n t o 
p r o p i o de l m a s p ro fuu c D O L O R . 

— ¡ L l e v a d m e , l o m a s I 3 a r i u V f . L I , á la 
o t r a o r i l l a á d o n d e L A . S ; I O - i i a s H A B R ; ; Í J d e ­
p o s i t a d o y a ei c u e r p o de UJÍ B Ü D n a r d o ! 

— ¡ M a r i a ! — c x c l a u . i ó el j o v e í ; e x t r e -
m e c i ¿ u d o s e . — ¡ M a r í a ! ¿ Q u e h a c é i s a q w i 
y c o m o os h a l l á i s e n eso e'-tüdo? 

— S é , a m i g o m i ó , q u e WMÍ a m a s t e i s , 
pe ro no p u d e ser v u e s t r a coposa . . .B^duar -
d o . . . p e r o , ¿ q u é es eso que floln sob re e l 
r i o ? . . . V a m o s .á v e n o . , c r^o q u e r e c o ­
n o z c o ese c a d á v e r k la i uz de las e s t r e ­
l l a s . . D e b e r e r el de m i p a d r e . 

~ ¿Que f s lo q u e OS pa>n, M a r i a ? - -
p r e g u u t o l a T o m a s á l a v e z q u e i a o o i o -


